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INTRODUÇÃO E REFERENCIAL TEÓRICO

A população brasileira tem vivenciado um aumento do número de idosos e redução do

número de pessoas jovens, processo tido como uma “transição demográfica” no território

(IBGE 2023). No entanto, discussões sobre o tema ainda sofrem com preconceitos, sendo a

velhice associada a características psicológicas e biológicas indesejadas (Sampaio, 2016).

Atualmente, percebe-se o aumento do interesse da sociedade havendo inclusive um

aumento nas políticas sociais e de saúde para a pessoa idosa (Rodrigues et. al. 2021). Por

outro lado, pouco se fala e se estuda sobre as dimensões subjetivas e as potencialidades do

envelhecer, fato que aponta para uma infinidade de debates. O envelhecimento humano, na

verdade, é um processo complexo e singular, em que é possível vivenciá-lo com qualidade de

vida, mesmo que também existam perdas (Vieira et. al., 2016).

Sendo a investigação das experiências da velhice e do envelhecer um movimento

essencial para a promoção do bem-estar das pessoas (Aragão; Chariglione, 2019), a ausência

dessas discussões, portanto, prejudica a concepção do envelhecer enquanto desenvolvimento

contínuo, afetando diversos âmbitos da vida, inclusive a sexualidade. Segundo Crema e Tilio

(2021), a sexualidade é uma dimensão humana que contribui para um envelhecimento

saudável, sendo vivenciada durante toda a vida. Em geral, a concepção social da sexualidade

desconsidera fatores sociais, históricos e políticos que já foram apontados como constituintes

da sua vivência e expressão (Mattos;Cidade, 2016; Queiroz et. al., 2020).

O trabalho em questão, portanto, teve como objetivos: 1) Compreender como a

sexualidade e o envelhecimento se singularizam nas vidas e vivências das pessoas; 2)Entender
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como esses fenômenos e impactam e são impactados um pelo outro; 3) Investigar quais são os

imaginários coletivos compartilhados sobre as temáticas; 4) Levantar idealizações futuras que

os indivíduos têm sobre a própria sexualidade e de seus pares.

MÉTODO

Para investigar a relação entre o envelhecimento e a sexualidade, realizou-se uma

pesquisa de método qualiquantitativo, em que a amostra dos participantes foi obtida por

conveniência de maneira não-probabilística. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética

em Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais (CEP/CHS) da Universidade de Brasília, CAEE:

58603822.4.0000.5540, parecer de aprovação n° 5.460.127.

Ao todo, atingiu-se 193 respondentes, sendo majoritariamente mulheres, 131, e

homens, 54, com média de idade igual a 34,01 anos (DP: ± 12,02). Todos os participantes

consentiram em participar voluntariamente da pesquisa e estavam na faixa etária almejada,

entre 18 e 59 anos.

A pesquisa foi realizada a partir de uma coleta de dados através de formulário online,

Google Forms, em que foram investigadas as concepções e idealizações futuras acerca da

sexualidade dos participantes. As questões de pesquisa eram: 1) “Como você pretende viver a

sexualidade quando for idoso(a)?”; 2) “Como as próximas gerações irão vivenciar a

sexualidade, na sua opinião?”; 3) “O envelhecimento pode impactar na percepção e vivência

da sexualidade? Se sim, como?”.

Os dados foram analisados via software IRaMuTeQ. A partir da organização dos

discursos dos participantes, foram realizadas três análises dos dados obtidos: Dendograma de

Classificação Hierárquica Descendentes (CHD), Análise Fatorial Correspondente (AFC), e

Nuvem de Palavras. Foi adotado um nível de significância da associação da palavra com a

classe de p ≤ 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pela análise CHD, o conteúdo foi caracterizado em seis classes, denominadas de

acordo com os termos de cada. A Classe 1 (13,2% do corpus) foi chamada de Prospecções



Afetivo Sexuais, abarcou ideias futuras acerca da vivência do sexo ao longo do

envelhecimento.

A Classe 2 (15,6%), intitulada de Permanência do Sentir e Desejar, acolhe palavras

que exprimem a vontade de manter a vivência da sexualidade ao envelhecer, como

“continuar”, “forma”, “sentir”. A Classe 3 (20,8%), por sua vez, chamada de Contradições

Intergeracionais, é marcada pelas diferentes perspectivas entre gerações para a vivência

prospectiva, com termos como “velhice” em contraponto à “juventude”, “normal” e

“estigma”.

A Classe 4 (12,5%), Satisfação e Bem-Estar no Futuro, apresentou conceitos

relacionados às expectativas de vivências no futuro, com palavras como “leve” e “tranquilo” ,

indicando uma prospecção que almeja tranquilidade. A Classe 5 (13,9%) foi chamada de

Vivências Físicas e Sexualidade, foi marcada por palavras relacionadas ao viver físico

“físico”, “satisfatório”, “ano”.

A Classe 6 (24%), por fim, foi denominada de Envelhecer em Sociedade. Notou-se

que essa classe abarcou ideias amplas sobre o envelhecimento, trazendo uma perspectiva

sobre esse tema na coletividade, com palavras como “envelhecimento” e “sociedade”. Essa

classe aparece relacionada com a 3, Contradições Intergeracionais, indicando que tais

perspectivas não são homogêneas.

A AFC, por sua vez, demonstrou uma forte independência da Classe 5 das demais, o

que pode significar que, para os participantes, a vivência física da sexualidade no envelhecer

encontra-se afastada das outras vivências elencadas. Por outro lado, as classes 1, 2 e 4

encontram-se próximas no eixo, indicando que o desejo de manutenção da vida sexual está

relacionado com a vontade de permanecer desejoso e de bem-estar no envelhecimento.

Nesse sentido, é possível apontar que existem diversas formas de performar a

sexualidade, porém as possibilidades de cada pessoa são ditadas pelo contexto social em que

essa é vivenciada (Lima; Belo, 2019). Isso pode ser notado no estudo, ao passo que os

respondentes apresentaram como idealização da sexualidade no futuro em relacionamentos

estáveis e afetivos, pouco dando ênfase em outras dimensões desse fenômeno, como o próprio

sexo. Essa menor relevância ao sexo no discurso dos partipantes pode etar sendo impactada

pela ideia geral do envelhecer como um processo a-sexual (Silva; Rodrigues, 2020) e que,

portanto, ao idoso não seria socialmente permitido ou bem visto o desejo sexual como forma



de expressão da sexualidade. Nesse sentido, pode ser mais comum conceber outras dimensões

da sexualidade no processo de envelhecimento.

A velhice é, portanto, estigmatizada, sendo associada à rigidez de possibilidades no

desenvolver-se e ao aumento de limitações, tanto corporais quanto sociais (Costa et. al. 2020).

Isso dialoga com o discurso social que entende a adultez como um período de produção, e a

ideia de que a velhice é o período de “colher os frutos” acumulados ao longo do período

produtivo de trabalho em que se almeja uma redução das atividades exercidas (Silva, 2019).

No âmbito da sexualidade, ao sexo também recai uma lógica de desempenho e reprodução, e,

mais uma vez, o sexo não faria “sentido” para o idoso - já que em tese, quanto mais velha,

menos produtivas e ativas as pessoas se tornam.

Além das regulações sociais que se expressam na sexualidade, destaca-se a baixa

consistência nas respostas sobre o tema. No Brasil, a sexualidade passou a ser discutida em

diferentes ângulos com a revolução sexual ocorrida entre 1970 e 1980, em que as pautas de

diversidade surgiram com a maior organização do movimento LGBT+, como resistência à

ditadura e na busca do combate à epidemia de HIV/AIDS (Ferreira; Sacramento, 2019). Essa

formação histórica fez do território brasileiro permeado por diversas concepções sobre o tema

entre pessoas de diferentes gerações.

Ademais, nota-se que a falta de discussão sobre o assunto tem um impacto no

imaginário coletivo sobre a temática: se não há diálogo, não existe um acordo ou um caminho

esperado a se seguir. Esse cenário acarreta em prejuízos no desenvolvimento subjetivo das

pessoas (Baére, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os discursos de adultos brasileiros acerca da sexualidade mostram-se plurais e

compõem um cenário que aponta para um ideal que se constrói sobre a vivência da

sexualidade na velhice enquanto algo ligado à parceria, companheirismo e afeto, mas também,

em alguns discursos, com outras facetas como o sexo. Para futuros debates, sugere-se que

sejam pensadas formas de incentivar a construção de novas perspectivas positivas sobre a

sexualidade e o envelhecimento saudável, para que a elaboração de discursos se dê de uma

forma consciente e ativa.



Também se ressalta que esse estudo é uma forma de suprir as lacunas existentes na

literatura acerca das ideias prospectivas de envelhecimento e sexualidade da população como

um todo. Apesar de não abarcar todas as realidades brasileiras, entende-se que os resultados

encontrados endossam as produções na área, e levantam importantes questionamentos sobre

quais as perspectivas de envelhecimento e sexualidade da população do Brasil.

Como limitações, tem-se o uso exclusivo de formulário online para realização da

pesquisa. Além disso, entende-se que há, na presente amostra, um alto nível de escolarização

dos participantes, fato que pode ser entendido como uma limitação. Recomenda-se, assim,

que outros estudos sobre o tema invistam em alcançar uma maior diversidade de participantes,

processo importante para obter uma maior representatividade dos brasileiros.

Palavras-chave: Sexualidade, Envelhecimento, Prospecção, Intergeracionalidade.
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